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Resumo – O cogumelo Agaricus brasiliensis normalmente é cultivado em meios à base de batata ou composto
orgânico. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento in vitro da linhagem ABL 97/11 de
A. brasiliensis, cultivada em meio à base de composto suplementado com diferentes concentrações de farelos de
milho, trigo, arroz e soja, à temperatura constante de 28ºC. Avaliou-se, diariamente, o diâmetro da colônia e
obteve-se, aos seis dias de cultivo, a massa miceliana. A adição de farelos de soja ou arroz não favorece o
desenvolvimento in vitro de A. brasiliensis. O meio de cultura suplementado com 20% de farelo de trigo apre-
senta as maiores massa miceliana e velocidade de crescimento, comparado aos meios suplementados com outros
farelos, na mesma concentração. Na concentração de 10% de farelo, o milho promove a maior velocidade de
crescimento do cogumelo.
Termos para indexação: Himematsutake, velocidade de crescimento, massa miceliana.
In vitro development of Agaricus brasiliensis in media supplemented
with different brans
Abstract – The mushroom Agaricus brasiliensis is usually grown in potato-based or compost
media. The objective of this work was to evaluate the in vitro development of the strain ABL 97/11 of A. brasiliensis
grown in culture medium supplemented with brans of maize, wheat, rice and soybean, in different concentrations.
Cultivation was performed under constant temperature of 28ºC. Diameter of the colony was evaluated daily and
after six days of cultivation, mycelial mass was obtained. The addition of soybean or rice brans did not favor the
development in vitro of A. brasiliensis. The largest averages of mycelial mass and growth rate are obtained in
medium containing 20% of wheat bran. The medium containing 10% of maize corn presents the highest growth
rate among the different media under the same bran concentration.
Index terms: Himematsutake, growth rate, mycelial mass.
Introdução
Os cogumelos são fungos utilizados na alimenta-
ção desde a antigüidade. Cogumelos comestíveis têm
atraído o interesse de pesquisadores por suas propri-
edades não apenas nutritivas, mas potencialmente
medicinais. Muitos de seus compostos têm sido ava-
liados como possíveis substâncias antitumorais e
anticancerígenas (Mizuno et al., 1998; Takaku et al.,
2001; Rodrigues et al., 2003).
No Brasil, o consumo de cogumelos vem crescen-
do significativamente, em virtude do valor nutritivo e
da disponibilidade do mercado, o que torna o produto
mais popular e acessível (Braga & Eira, 1999).
A espécie Agaricus brasiliensis (Murrill) ss.
Wasser (Wasser et al., 2002) pertence à ordem
Agaricales, com cerca de trezentos gêneros e
aproximadamente cinco mil espécies (Souza & Aguiar,
2004). O cultivo de A. brasiliensis, no Brasil, tem
sido realizado nos meses mais quentes do ano, com
pouca tecnologia. Por se tratar de uma espécie que
se desenvolve em materiais ricos em lignocelulose,
também apresenta bom desenvolvimento em meios
de cultura elaborados à base de compostos orgânicos,
quando incubados em temperatura de 25 a 29ºC e
umidade relativa de 60 a 90% (Park et al., 2003).
No cultivo de Agaricus  sp.,  podem ser
aproveitados resíduos agroindustriais como substratos
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à base de palha de trigo, palha de arroz, gramíneas e
cana-de-açúcar (Eicker, 1995; Eira, 2003). De acordo
com Eira & Minhoni (1997), todo o composto para o
cultivo de cogumelos tem como regra o componente
volumoso e fibroso à base de palhas de capim e outros
materiais fibrosos, ricos em carbono e pobres em N
e P. No cultivo de Agaricus sp., o composto deve
ser previamente suplementado com materiais
concentrados como farelos e tortas.
Os fungos secretam enzima durante seu
desenvolvimento e degradam compostos orgânicos
para obtenção de C, N, S e outros nutrientes
necessários a seu crescimento. Por isso, para se
alcançar rendimentos ótimos na degradação do
material lignocelulósico pobre em N, a suplementação
desse elemento é essencial (Regina, 2001).
No cultivo de A. bisporus, o composto pode ser
suplementado com farelos de soja, uréia, aveia e
cereais.  Os farelos de arroz e trigo são
tradicionalmente utilizados no cultivo de Lentinula
edodes (Rossi et al., 2003). O farelo de arroz é uma
fonte de nutrientes utilizada para suplementar o
substrato bagaço de cana-de-açúcar, por estimular o
crescimento miceliano de espécies de cogumelo nesse
substrato (Rossi et al., 2001).
A fase miceliana, no substrato, é fundamental para
o cultivo de cogumelos, pois quanto mais rápido
ocorrer o seu desenvolvimento, menor o risco de
contaminação por outros fungos ou bactérias.
Na pesquisa com linhagens isoladas, é importante a
escolha do meio de cultura adequado para
multiplicação do fungo e crescimento miceliano
satisfatório de modo a dar seqüência às etapas
seguintes da produção (Marino, 1997). O crescimento
miceliano pode ser influenciado pela redução na
concentração de nutrientes e oxigênio, acúmulo de
produtos finais tóxicos, produção de metabólitos
secundários e mudanças de fatores como o pH
(Regina, 2001).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a velocidade
de crescimento e a produção de massa miceliana da
linhagem ABL 97/11 de A. brasiliensis, em meios de
cultivo à base de composto suplementado com
diferentes concentrações de farelos.
Material e Métodos
Este trabalho foi realizado no Laboratório Experimen-
tal de Micologia, do Dep. de Microbiologia e
Parasitologia, do Instituto de Biologia da Universidade
Federal de Pelotas, RS.
No experimento, foi utilizada cultura de
A. brasiliensis, linhagem ABL 97/11, preservada em
meio de cultura à base de composto-dextrose-
ágar (CDA) (Eira & Minhoni, 1997), à temperatura
ambiente.
A cultura foi repicada para placas de Petri, contendo
o meio CDA, que foram incubadas a 28±1ºC até o cres-
cimento miceliano em toda a placa. Depois do cresci-
mento, foi realizado o processo de adaptação, que con-
sistiu de repicagem do micélio para placas de Petri com
meio CDA suplementado com 0, 10 e 20% dos farelos
de soja, trigo, milho e arroz; as placas foram incubadas
nas condições descritas anteriormente, até o crescimento
miceliano. Discos de cultura de 10 mm dos respectivos
meios foram novamente repicados para cada meio cor-
respondente, totalizando 12 tratamentos. As placas fo-
ram incubadas nas mesmas condições.
O crescimento miceliano foi medido com o auxílio de
uma régua, em oito direções ortogonais, a cada 24 ho-
ras, durante a incubação, até o momento em que uma
colônia atingiu a proximidade das bordas da placa em
um dos tratamentos, o que ocorreu no sexto dia de incu-
bação. Depois da última avaliação do crescimento, o
meio de cultura foi dissolvido em água fervente, aproxi-
madamente 500 mL, recolhendo-se a massa miceliana
úmida (Mmu) com o auxílio de alça de platina, colocada
sobre papel-manteiga e levada para secar em estufa a
50ºC, por 24 horas, para a obtenção da massa miceliana
seca (Mms) (Nascimento, 2003).
O experimento foi conduzido em delineamento intei-
ramente casualizado e constou de um fatorial A x B x C
(A = farelos, B = concentrações e C = dias de incuba-
ção), para a variável velocidade de crescimento, e A x B,
para a variável massa miceliana. A unidade experimen-
tal constou de uma placa de Petri, com seis repetições
por tratamento. Os resultados foram submetidos à aná-
lise da variância e teste de Duncan para comparação
das médias, utilizando-se o programa estatístico Sanest
(Zonta & Machado, 1984).
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Resultados e Discussão
Para a variável massa miceliana, houve diferenças
significativas na interação entre os farelos e as
concentrações utilizadas. Nos tratamentos com
adição de farelos de soja e arroz, houve efeito de
redução de massa miceliana, quando comparados
aos sem adição de farelos (Tabela 1). Isso pode ter
ocorrido porque a adição dos farelos aumentou a
concentração de N, como no caso do farelo de soja,
que contém até 7,38% de N (Eira & Minhoni, 1997).
O excesso de N tende a reprimir a degradação da
lignina, retardando ou até inibindo o aparecimento
do micélio (Zanetti & Ranal, 1997; Oliveira & Urben,
2001). De acordo com Regina (2001), em alguns
casos, as fontes de N mais simples aumentam a
concentração de proteínas das culturas, diminuem
o crescimento miceliano e a degradação da lignina.
Farelos de trigo e de milho não influenciaram o
aumento da biomassa miceliana. Quando se utilizaram
concentrações de 10 e 20%, os farelos de trigo e
milho mostraram-se superiores aos demais, nas
mesmas concentrações, porém não ultrapassaram os
valores médios alcançados no tratamento sem adição
de farelos. Soto-Cruz et al. (1999), ao avaliar
diferentes substratos no cultivo de Pleurotus
ostreatus ,  verificaram que a utilização de
concentrações altas de farelo de aveia proporcionou
maior perda de matéria seca e redução indesejável
da taxa de crescimento.
Os farelos de soja e de arroz ocasionaram redução
da velocidade de crescimento (Tabela 2). No cultivo de
Pleurotus sajor-caju, Dias et al. (2003) postularam que
substância presente em alguns dos resíduos agrícolas
testados pode ter inibido o crescimento miceliano do
fungo. No cultivo de Lentinula edodes, Rossi et al.
(2003) observaram que a miceliação diminuiu significa-
tivamente com a utilização de proporções crescentes
de farelo de arroz. A adição desse suplemento promo-
veu declínio gradual na relação C:N do substrato.
No tratamento com adição de 20% de farelo de
trigo, foram obtidas as maiores médias de velocidade
de crescimento, comparado aos demais farelos, na
nessa concentração (Tabela 2). Na concentração
de 10% de farelo, o milho proporcionou maior
velocidade de crescimento. Ao contrário dos
resultados satisfatórios encontrados com a utilização
de farelo de trigo neste trabalho, Dias et al. (2003)
verificaram efeito negativo, quando o farelo de trigo
foi adicionado à palha de feijão, no cultivo de
Pleurotus sajor-caju. Neste caso, o farelo dificultou
a colonização do substrato, porém a adição do mesmo
farelo à palha de milho não afetou o crescimento do
micélio, possibilitando aumento da eficiência biológica.
A adição de farelos de soja e arroz, ao meio CDA,
ocasiona redução da velocidade de crescimento
de A. brasiliensis (Figura 1). O meio de cultura que
proporcionou maior velocidade de crescimento foi
o suplementado com 20% de farelo de trigo.
A concentração de 10% de farelo de milho proporcio-
nou maior velocidade de crescimento do que o trata-
mento com 20% desse farelo (Figura 1). Moda et al.
(2005), com o cultivo de P. sajor-caju em bagaço de
cana-de-açúcar suplementado com quirela de milho e
solução mineral, observaram menor eficiência biológica
do cogumelo no cultivo suplementado com quirela de
milho.
Farelos Concentração (%)
0 10 20
Soja 0,017aA 0,010bB 0,011bB
Trigo 0,017aA 0,013aB 0,019aA
Arroz 0,017aA 0,009bB 0,009bB
Milho 0,017aA 0,015aA 0,017aA
Farelos Concentração (%)
0 10 20
Soja 2,705aA 1,534dB 1,469dC
Trigo 2,705aC 2,860bB 3,241aA
Arroz 2,705aA 1,828cB 1,749cB
Milho 2,705aB 3,197aA 2,731bB
(1)Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula
nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabi-
lidade.
Tabela 1. Massa miceliana (g) da linhagem ABL 97/11 de
Agaricus brasiliensis, seis dias após o cultivo in vitro, nos
meios com diferentes farelos e concentrações(1).
(1)Médias seguidas de mesma letra, minúscula nas colunas e maiúscula
nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabi-
lidade.
Tabela 2. Velocidade média de crescimento (cm dia-1) da
linhagem ABL 97/11 de Agaricus brasiliensis, seis dias após
o cultivo in vitro, nos meios com diferentes farelos e
concentrações(1).
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Conclusões
1. O meio de cultura suplementado com 20% de
farelo de trigo proporciona as maiores massa miceliana e
velocidade de crescimento para Agaricus brasiliensis, li-
nhagem ABL 97/11.
2. Na concentração de 10%, o farelo de milho ocasiona
maior velocidade de crescimento da linhagem ABL 97/11,
comparado aos farelos de trigo, arroz e soja na mesma
concentração.
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